
Roriz teme tropeço nas demissões 
O ex-governador Joaquim Ro-

riz foi ontem ao Palácio do Buriti 
pedir ao governador em exercício, 
Wanderley Vallim, "que não fizes-
se nenhuma demissão de servido-
res do GDF, como uma das medi-
das da reforma administratiVa que 
vem sendo implementada com o ob-
jetivo de enxugar a máquina admi-
nistrativa". Roriz ouviu do gover-
nador a garantia de 'que "nunca 
pensou em mandar ninguém embo-
ra" e que a idéia é reduzir os gastos 
públicos sem prejudicar ninguém. 
Roriz, que é candidato a governa-
dor, disse, na aída do encontro, 
que "com esse apoio de Vallim, 
preservando a classe dos servido-
res públicos", a sua vitória nas 
eleições de 3 de outubro está 
garantida. 

"Durante o meu mandato pro-
curei valorizar a categoria dos fun-
cionários' públicos, por isso a mi-
nha preocupação em ir até o gover-
nador Vallim para me certificar de  

que eles seriam preservados com a 
reforma", justificou Roriz, afir-
mando que a sua intenção não é 
"eleitoreira e, sim, de solidarieda-
de". Além disso, ele se certificou de 
que também será dada continuida-
de ao programa de assentamento 
de populações de baixa renda, que 
iniciou no seu governo. A distribui-
ção de lotes está suspensa e, de 
acordo com Vallim, só será retoma- 
da no próximo mês. 

Elegibilidade 
Quanto à decisão dos líderes do 

Senado em votar o substitutivo do 
deputado .Genebaldo Correia 
(PMDB/BA) ao projeto de lei das 
inelegibilidades, o ex-governador 
afirmou que estava tranqüilo, pois 
"a aprovação do substitutivo só vi-
rá ratificar a minha elegibilidade, 
que é baseada na Constituição". A 
votação, para ele, dará "mais segu-
rança para que eu reafirme que 
sou candidato ao GDF' nas próxi-
mas eleições". Ele lembrou que a  

campanha já está na rua e nos co-
nvites, e que a escolha do vice para 
compor a sua chapoa acontecerá 
após ouvir as bases. 

Riella 
O secretário de Comunicação 

do GDF, Renato Riella, deixará o 
cargo na próxima segunda-feira 
para , coordenar a campanha de 
dõaquim Roriz. Ontem, ele recebeu 
o convite oficial do ex-governador, 
que também tratou da sua saída 
com Wanderley Vallim. Riella já 
havia sido considerado como um 
dos secretários "candidatáveis", 
mas irá se desencompatibilizar pa-
ra acompanhar Roriz na campanha 
e deverá seguir com ele na viagem 
ao Japão, que terá início no próxi-
mo dia 4 de maio, para conhecer o 
sistema de transporte urbano da-
quele país. Uma das plataformas 
eleitorais de Roris é a construção 
de um metrô de superfície em 
Brasília. 


